
Oacidenteeoaviãodestruído

DAREDAÇÃO

Na Base Aérea de Santos,
localizada em Guarujá, pou-
sam aproximadamente dez
aeronaves civis por mês. A
pista tem 1.390 metros de
comprimento (quase 1,4 qui-
lômetro), e os equipamentos
para auxiliar aproximação
dos aviões são antigos.
“Existem instrumentos que

permitem maior precisão na
aproximação.Éumequipamen-
to mais moderno, que não há
aqui(emGuarujá).Masépossí-
vel efetuar o pouso mesmo em
condiçõesadversas:éumaques-
tão de obedecer aos limites do
nosso equipamento”, afirma o
comandantedoNúcleodaBase
Aérea de Santos, major-avia-
dorOlympiodeCarvalho.
Segundo o comandante, to-

das as medidas corretas foram
tomadas pelos envolvidos no
acidente.Foi feitoocontatoan-
tecipado e preenchido um for-
mulário para que a aeronave
fosserecebida.
Nomomentoemqueseapro-

ximava,a700pés(cercade240
metrosdealtura),opilotoman-
teve contato com a sala de con-
trole da base e informou que
iria arremeter (desistir do pou-
so) porque, por causa do mau
tempo,nãovisualizavaapista.
“É uma decisão do piloto.

Ele reportou que iria tentar
um novo procedimento de
aproximação.Após isso, tenta-
mos contato com a aeronave,
e ela nãomais retornou”, con-
taCarvalho.
Osaviõesiniciamaaproxima-

ção para pouso quando estão a
30 quilômetros de distância, o
queexplicaoretornoaSantos.

DIFERENÇAS
Piloto há 30 anos, Paulo Rogé-
rio Ortega conhece bem a Base
Aérea.Elemencionaqueaapro-
ximaçãoporinstrumentos(ma-
nobrasparapousoàscegas,ape-
naspor sinalde rádio)nãoé tão
simples em Guarujá, especial-
mentecomchuva.
“Tem muitos obstáculos na

reta final para pouso, que obri-
gam (o piloto) a se aproximar
(em voo) um pouco mais alto.
Nocasodeumaaeronavecomo
essa, com mais velocidade
(mais de 200 km/h para pou-
sar), fica pouco espaço para o
procedimento”, de acordo com
Ortega.
O piloto explica que em ou-

trosaeroportos,comoodeCon-
gonhas, os aparelhos são mo-
dernos: o avião recebe um si-
nal, comouma rampade desci-
da virtual até a cabeceira da
pista,dandoainclinaçãoedire-
çãoexatas.

SEGURANÇA
Caio Politi, piloto há mais de
20 anos, chegou a trabalhar
com um dos pilotos mortos,
Marcos Martins. Também
voou namesma aeronave que
caiu. Hoje, ele é comandante
de um avião idêntico, no qual
tem850 horas de voo.
“Marcos era umpilotomui-

to centrado e correto. E a
aeronave, que custa 12 mi-
lhões de dólares (R$ 27,3
milhões), é muito segura,
com equipamentos de última
geração. É preparada para

fazer aproximações por ins-
trumento, chovendo, ga-
roando, nevando ou com
nevoeiro”, diz o piloto.
Para Politi, o piloto fez a

manobra correta ao arreme-
ter à esquerda, passar por ci-
ma do Canal de Bertioga e ir
emdireçãoaSantos.
“Ele já havia arremetido

junto comigo sem proble-
mas. E as últimas manuten-
ções que esse avião fez foram
namesmaoficinaondeomeu
faz.Seique(otrabalho)écon-
fiável”,diz.

FATORES

Conforme avalia Caio Politi,
os acidentes ocorrem por
umasomadefatores.
“Se realmente pegou fogo

emuma das turbinas (alguns
moradores disseram ter visto
o avião em chamas ainda no
ar),temtodoumprocedimen-
to (para reverter a situação).
Mas um acúmulo de fatores,
comomautempoebaixavisi-
bilidade,podelevaraoaciden-
te”,cita.
O piloto menciona que

até a colisão com um pássa-
ro é capaz de danificar o
motor. “São várias incógni-
tas para tirar uma conclu-
são agora. Ao arremeter na
BaseAérea de Santos, deve-
se subir para 1.200 metros.
E por que (o avião) não
subiu? Agora é aguardar a
investigação”.

❚❚❚Eram9h50quandoobaru-
lhoensurdecedor,que lembra-
va o de um avião supersônico,
ecoou no céu do Boqueirão.
Saí imediatamente na janela
da área de serviço, quandoob-
servei um clarão que se seguiu
a poucos metros. Milésimos
desegundodepois, umestron-
do fez o prédio estremecer. A
sensação, por um momento,
foi de pânico, até porque não
se sabia o que exatamente
ocorria.
Percebi que se tratava de

uma aeronave, que caiu nos
fundos da casa número 113 da
Rua Alexandre Herculano. E,
novamente, o medo. Medo de
que fosse um avião de grande
porte, tais o barulho e a insta-
bilidadeprovocados.
Desci em busca de informa-

ções. De pronto, a rua ficou
lotada de pessoas, moradores
em sua maioria, aturdidos e
incrédulos.Nos fundosdamo-
radia, destruição, chamas e
muita fumaça.Outras residên-
cias também foram afetadas
como impacto, algumasseria-
mente. A preocupação era
com vítimas, passageiros da
aeronave, ospróprios residen-
tes e alunos de uma academia
de ginástica que fica ao lado
do localdaqueda.
APolíciaMilitar chegoupri-

meiro para abrir caminho às
várias viaturas do Corpo de
Bombeiros e do Serviço de
AtendimentoMóveldeUrgên-
cia (Samu) e entrouna área da
explosão. No prédio ao fundo,
um enorme buraco e chamas.
Nesse momento, ouviu-se
mais uma explosão, provavel-
mentedeumbotijãodegás.
Populares se juntaram aos

policiais na tentativa de auxi-
liar nas buscas,mas a aglome-
ração ampliava a já traumáti-
casituação.Arua foi interdita-
da, e as pessoas, ainda atôni-
tas, tentavam entender o que
havia ocorrido. Os telefones
de vizinhos não paravam de
tocar. Parentes, amigos e co-
nhecidos queriam checar se
estava tudobem.
Nos prédios próximos, o

rastro da explosão: janelas
quebradas, pedras, telhas, vi-
dros. Pelo resto do dia, a
rotina desse trecho da Cida-
de foi quebrada. Mais tarde,
a do País: lá estavam Eduar-
do Campos, candidato a pre-
sidente da República, asses-
sores e o piloto.

Este acidente inédito em
Santos, até por ter atingido
uma área residencial e densa-
mentepovoada, será,evidente-
mente, alvo de uma profunda
investigação. Sem conheci-
mento de causa, mas com di-
reito de opinar por ter vivido o
drama ao meu lado, entendo
que será preciso uma análise
mais do que profunda sobre o
episódio e, particularmente,
sobre ousodo espaço aéreona
região, agora recheadade pré-
diosgigantescos.
Há segurança? As rotas são

devidamente monitoradas?
Há restrições à altitude de
voos?Nós,moradores, e,mais
ainda, uma população inteira
queremosrespostas.
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Às10horasdeontem,aBase
Aérea tinhachuvamoderadae
visibilidadehorizontalde3.000
metros, segundooClimatempo,
devidoàchuvaeà formaçãode
névoa.Quandoavisibilidade
horizontalestá semrestrições,
osaeroportoscostumam
registrar9.999metros, ainda
conformeo instituto.

AAgênciaNacionaldeAviação
Civil (Anac) informaquea
aeronave, fabricadaem2010,
estavacomoCertificadode
Aeronavegabilidadeemdiaea
InspeçãoAnualdeManutenção
(IAM)válida. “Aaeronave (...)
estáregistradaemnomedaAF
AndradeEmpr. eParticipações
Ltda.,maspode ter sidocedida
deformaonerosaounão”.
AindaconformeaAnac, os
pilotosqueconduziama
aeronaveestavamcoma licença
ecomashabilitaçõesválidas.As
investigações são feitaspelo
Centrode Investigaçãoe
PrevençãodeAcidentes
Aeronáuticos (Cenipa), da
Aeronáutica.OCenipaafirma
queacaixaquearmazenao
áudiodosúltimosminutosda
cabine foi localizadae levada
parao laboratóriodoórgãoem
Brasília. “A investigaçãodo
Cenipaéparaprevençãode
acidentes.Cabeàpolíciaapurar
quemfalhouedequeméa
culpa,em inquéritoparalelo”,
dizaassessoriade imprensa.

“Seráprecisouma
análiseprofunda
doepisódioe, em
particular, sobreo
usodoespaçoaéreo
naregião, agora
recheadadeprédios
gigantescos”

“Hásegurança?
Rotasdevidamente
monitoradas?
Restriçõesà
altitudedevoos?
Exigimosresposta”
Mário Jorge,
jornalista

Pilotos:Base
precisase
modernizar
Comandante reconhece tal necessidade

“A sensação foi de pânico. Não
se sabia o que tinha acontecido”
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Vidros quebrados em janelas, efeito do acidente aéreo no Boqueirão
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